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A Orquestra Sinfônica do 
Conservatório de Música 

do Porto, fundada em 
1947, está na origem da 

hoje quase septuagenária 
Orquestra Sinfônica do 

Porto Casa da Música. 

ORQUESTRA
SINFÔNICA

DO PORTO 
CASA DA MÚSICA

Uma bela mescla de estilos musicais, uma orquestra sinfônica de alto nível.
KulturFokus, Viena
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O conjunto teve designações diversas ao longo de sua história e ganhou sua 
confi guração sinfônica atual em 2000, quando ainda se chamava Orquestra 
Nacional do Porto. Desde então, 94 musicistas fi xos possibilitam a esse renoma-
do ensemble português a execução da grande literatura sinfônica que se estende 
do Classicismo à música do século XXI. A integração da orquestra à Fundação 
Casa da Música, em 2006, deu ao grupo o nome que ele hoje ostenta.

Maestros de destacada atuação têm se apresentado à frente da Sinfônica do 
Porto ao longo de sua bem-sucedida trajetória musical, como é o caso do ho-
landês Reinbert de Leeuw, do letão Andris Nelsons, do russo Vasily Petrenko, 
do britânico Martin André ou do espanhol Pablo Heras-Casado. À parte o 
trabalho com importantes nomes da regência, toda uma constelação de solistas 
de primeira linha vem atuando ao lado do conjunto, dentre os quais se desta-
cam nomes como os de Antonio Meneses, Natalia Gutman, Boris Berezovsky, 
Håkan Hardenberger, Christian Lindberg, Marc-André Hamelin, Midori e 
Steven Isserlis. Também no campo da música erudita contemporânea, o 
ensemble do Porto trabalha em colaboração com alguns dos compositores mais 
importantes da atualidade, como, por exemplo, Emmanuel Nunes, Magnus 
Lindberg, Jonathan Harvey e Kaija Saariaho.

Versátil, a Orquestra Sinfônica do Porto realiza mais de 50 concertos anuais 
em sua sede, a Casa da Música, e atua também com desenvoltura em um uni-
verso musical que, além do repertório erudito, inclui ainda o jazz, o fado e até 
mesmo o hip-hop. Relevantes são também as atividades da orquestra no âm-
bito educacional, promovendo concertos em escolas, ofi cinas de composição 
para jovens talentos e master classes de regência com o conceituado maestro, 
compositor e professor fi nlandês Jorma Panula.

Em setembro de 2010, a Orquestra Sinfônica do Porto Casa da Música debu-
tou com enorme sucesso na célebre Konzerthaus vienense, onde interpretou a 
Sinfonia nº 1 de Mahler sob a regência de seu diretor musical e regente titular, 
o maestro Christoph König. “Um Mahler extraordinário, como ele merece ser 
ouvido”, reagiu o music austria, de Viena, à interpretação do ensemble portu-
guês. A Gustav Mahler e à totalidade de sua obra sinfônica, aliás, a orquestra 
dedica sua temporada 2010-2011, com apresentações em Portugal, Espanha, 
Luxemburgo e Holanda, além da presente temporada brasileira.

Em estúdio, os regis-
tros mais recentes da 
Orquestra Sinfônica do 
Porto Casa da Música 
incluem um repertório 
que passa tanto por 
compositores como o 
inglês Jonathan Harvey 
e a finlandesa Kaija 
Saariaho, como por 
obras de Schönberg, 
Prokofiev e Sibelius. 
Mas seus CDs contem-
plam também a produ-
ção erudita portuguesa, 
como o demonstra o 
álbum duplo de 2010 
Música Sinfónica 
Portuguesa dos Séculos 
XX e XXI, gravado ao vivo 
na Casa da Música.

SAIBA MAIS



O elogio estampado nas páginas do Westdeutsche Zeitung, de Düsseldorf, diri-
gia-se ao maestro alemão Christoph König, regente titular e diretor musical 
da Orquestra Sinfônica do Porto Casa da Música desde fevereiro de 2008.

Nascido em Dresden, König foi, ainda menino, integrante do famoso Kreuzchoir 
de sua cidade natal — o coro da Igreja de Santa Cruz em Dresden. Posteriormen-
te, estudou regência, piano e canto na Escola Superior de Música da capital da 
Saxônia, tendo complementado sua formação em master classes ministradas por 
mestres da regência como o romeno Sergiu Celibidache e o britânico Sir Colin 
Davis, a convite do qual atuou como assistente junto à Sächsische Staatskapelle de 
Dresden. O posto de Kapellmeister em Gelsenkirchen e Wuppertal, no noroeste 
da Alemanha, deu início a sua trajetória profi ssional, hoje coroada de convites e 
solicitações provenientes dos mais prestigiosos conjuntos sinfônicos da Europa 
e dos Estados Unidos.

À parte o posto de regente titular da Orquestra Sinfônica de Malmö, na Suécia, 
que ocupou de 2003 a 2006, König atuou mais recentemente à frente da 
Orquestra Filarmônica Holandesa, da Filarmônica da BBC, da Orquestra do 
Mozarteum de Salzburgo, da Tonkünstler de Viena, da Orquestra de Câmara 
de Lausanne e da Sinfônica Escocesa da BBC, com a qual excursionou pela 
China em 2008.

Nos Estados Unidos, estreou à frente das sinfônicas de Nova Jersey e de India-
nápolis, o que lhe rendeu convites para reger, dentre outras, as sinfônicas de 
Houston, Phoenix, Colorado, Vancouver e Toronto. Projetos futuros incluem 
ainda colaborações com a Orquestra da Rádio Norueguesa e com a Royal 
Philharmonic Orchestra.

Também nos palcos operísticos König construiu elevada reputação, particu-
larmente após reger O Rapto do Serralho em produção de Jonathan Miller 
para a Ópera de Zurique, em 2003. Ainda em Zurique, atuou em A Flauta 
Mágica e Il Turco in Italia, com Cecilia Bartoli. Outras produções operísticas 
de destaque foram Don Giovanni, na Staatsoper de Stuttgart, e Rigoletto, na 
Ópera Alemã de Berlim.

Em sua discografia encontram-se representados compositores como, por 
exemplo, Schönberg, Prokofi ev e Saariaho, interpretados à frente da Orquestra 
Sinfônica do Porto Casa da Música. Beethoven, König gravou com a Orquestra 
Sinfônica de Malmö, e Mozart, com os Solistes Européens, Luxembourg, grupo 
do qual é diretor musical desde setembro de 2010. Grande destaque recebeu 

“König tem 
todas as 

qualidades de 
um grande 

regente: técnica 
perfeita, 
enorme 

musicalidade 
e um instinto 
infalível para 

o som e as 
estruturas 

formais”.



CHRISTOPHCHRISTOPH KÖNIG  KÖNIG       
Regência
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Alemão de Dresden, 
Christoph König desen-
volveu uma relação muito 
especial com a cidade do 
Porto, desde a primeira vez 
em que a visitou, em 2006. 
Sobre essa relação, o artista 
nos fala em sua página na 
internet, que contém tam-
bém entrevistas, a discogra-
fia completa do maestro 
e notícias recentes sobre 
sua atuação nos palcos do 
mundo todo. O endereço é 
<www.christophkoenig.at>.

SAIBA MAIS

sua gravação do Concerto para Piano e Orquestra nº 1, de Johannes Brahms,  em 
companhia da Orquestra Sinfônica Escocesa da BBC, em álbum de 2009 que 
foi matéria de capa da BBC Music Magazine.

Estrela em ascensão no cenário erudito internacional, Christoph König, que é 
detentor do prêmio da Fundação Herbert von Karajan, de Berlim, debutou no 
início deste mês à frente da Orchestre de Paris, no Festival de Bad Kissingen, na 
Alemanha. No Brasil, além do concerto desta noite, König regeu a Orquestra 
Sinfônica do Porto Casa da Música no 42º Festival Internacional de Inverno 
de Campos do Jordão.
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Primeiros Violinos
Zofi a Wóycicka 
Maya Egashira
Radu Ungureanu
Vadim Feldblioum
Ianina Khmelik
José Despujols
Tünde Hadady
Zoltan Santa
Arlindo Silva
Roumiana Badeva
Andras Burai
Maria Kagan
Emília Vanguelova
Vladimir Grinman
Alan Guimarães
Heloisa Ribeiro*

Segundos Violinos
Jossif Grinman
Nancy Frederick
Tatiana Afanasieva
Lilit Davtyan
Francisco P. de Sousa
Pedro Rocha
Paul Almond
José Paulo Jesus
Domingos Lopes
Vítor Teixeira
Mariana Costa*
José Sentieiro
Jorman Hernandez*
Nuno Meira*

Violas
Ryszard Wóycicki
Joana Pereira
Mateusz Stasto
Francisco Moreira
Hazel Veitch
Jean Loup Lecomte
Emília Alves
Luís Norberto Silva
Theo Ellegiers
Lourenço Macedo Sampaio*
Sara Barros*
Carla Marques*

Violoncelos
Vicente Chuaqui
Feodor Kolpachnikov
Gisela Neves
Michal Kiska
Bruno Cardoso
Paula Almeida
Sharon Kinder
Hrant Yeranosyan
Miranda Phythian-Adams*
Américo Martins*

Contrabaixos
Florian Pertzborn
Dmitry Smyshlyaev
Joel Azevedo
Tiago Pinto Ribeiro
Jean-Marc Faucher
Altino Carvalho
Samuel Abreu*
João Fernandes*

Flautas
Paulo Barros
Ana Maria Ribeiro
Angelina Rodrigues
Alexander Auer

Oboés
Aldo Salvetti
Tamás Bartók
Eldevina Materula

Clarinetes
Luís Silva
António Rosa
Gergely Suto

Fagotes
Gavin Hill
Robert Glassburner
Pedro Silva

Trompas
Abel Pereira
Hugo Carneiro
José Bernardo Silva
Hugo Sousa*
Bohdan Sebestik
Pedro Fernandes*
Eddy Tauber

Trompetes
Sérgio Pacheco
Ivan Crespo
Luís Granjo
Rui Brito

Trombones
Severo Martinez
Dawid Seidenberg
Nuno Martins

Tuba
Sérgio Carolino

Tímpanos
Nuno Simões

Percussão
Paulo Oliveira
André Dias*
Renato Peneda*
Sandro Andrade*

Harpa
Ilaria Vivan

* Musicistas convidados.

ORQUESTRA SINFÔNICA ORQUESTRA SINFÔNICA 
DO PORTO CASA DA MÚSICADO PORTO CASA DA MÚSICA

CHRISTOPH KÖNIG CHRISTOPH KÖNIG 
Direção Musical e Regência



MANTENEDORES E AMIGOS DA SOCIEDADE DE CULTURA ARTÍSTICA — 2011
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Este ano, toda contribuição ao programa de Amigos e Mantenedores será revertida para o projeto 
de reconstrução de nosso Teatro. A Lei Rouanet possibilita isenção fi scal de até 80% do valor que você 

investe no projeto, até o limite de 6% de seu imposto de renda a pagar. 

AMIGOS
Abram Topczewski

Adelia e Cleõmenes Dias Baptista (i.m.)
Adriana Crespi

Alberto Emanuel Whitaker
Aluizio Guimarães Cupertino

Alvaro Oscar Campana
Ana Maria Malik

Andrea Sandro Calabi
Anna Maria Tuma Zacharias

Antonio Kanji Hoshikawa
Antonio Roque Citadini

BDO RCS Auditores Independentes
Calçados Casa Eurico

Carlos P. Rauscher
Carlos Souza Barros de Carvalhosa

Carmen Carvalhal Gonçalves
Cassio A. Macedo da Silva

Cassio Casseb Lima
Cathy e Roberto Faldini

Claudia A. G. Musto
Claudio Alberto Cury

Cláudio Roberto Cernea
Dario e Regina Guarita

Domingos Durant
Editora Pinsky Ltda

Edmond Andrei
Edson Eidi Kumagai

Elias e Elizabete Rocha Barros
Elisa Villares L. Cesar

Elisa Wolynec
Elisa Yuriko Fukuda
Eric Alexander Klug

Fernando de Azevedo Corrêa
Fernando K. Lottenberg
Fernando R. A. Abrantes

Franscisco José de Oliveira Junior
Galícia Empreendimentos e Participações Ltda.

George Longo
Giancarlo Gasperini

Gustavo H. Machado de Carvalho
Heinz J. Gruber

Helena Maff ei Cruz
Helio Elkis

Henrique B. Larroudé
Henrique Eduardo Tichauer

Horacio Mario Kleinman
Isaac Popoutchi
Israel Sancovski

Issei Abe
Izabel Sobral
Irto de Souza
Jaime Pinsky

Jayme e Tatiana Serebrenic
Jayme Vargas
Jeanette Azar

João Baptista Raimo Jr.
José e Priscila Goldenberg

José Otavio Fagundes
José Paulo de Castro Emsenhuber

Katalin Borger
Leo Kupfer

Lilia Salomão
Luiz Diederichsen Villares

Luiz Henrique Martins Castro
Luiz Roberto Andrade de Novaes

Luiz Schwarcz
Maercio J. M. Machado

Marcello Fabiano de Franco
Marcello D. Bronstein
Marco Tullio Bottino

Maria Stella Moraes R. do Valle
Maria Joaquina Marques Dias

Maria Teresa Igel
Maria Zilda Oliveira de Araújo

Mario Augusto Ceva
Mario e Dorothy Eberhardt

Mario R. Rizkallah
Marta D. Grostein

Marta Katz Migliori
Mauris Warchavchik

Morris Safdie
Nachun Berger

Norma Vannucci Di Grado
Olavo Egydio Setubal Jr.

Oscar Lafer
Paulo Guilherme Leser

Paulo Proushan
Pedro Spyridion Yannoulis

Polia Lerner Hamburger
Plínio José Marafon

Regina Weinberg
Renato Lanzi

Ricardo Bohn Gonçalves
Roberto Adauto Amaral Riedo

Rubens Halaban
Rubens Muszkat
Ruy Souza e Silva

Sergio G. de Almeida
Sergio Leal C. Guerreiro

Sheila Hara
Silvia Dias de Alcantara Machado

Sonia Regina Cottas de Jesus Freitas
Thomas Frank Tichauer
Thomaz Michael Lanz

Ulysses de Paula Eduardo Jr.
Victor Abel Grostein

Vivian Abdalla Hannud
Walter Ceneviva

Wilma Kövesi (i.m.)
37 Amigos Anônimos

MANTENEDORES
Adolpho Leirner

Aff onso Celso Pastore
Airton Bobrow

Alexandre e Silvia Fix
Alfredo Rizkallah

Álvaro Luiz Fleury Malheiros
Ameribras Ind. e Comércio Ltda.

Ana Maria L. V. Igel
Antonio Carlos Barbosa de Oliveira

Antonio Carlos de Araújo Cintra
Antonio Correa Meyer

Antonio Hermann D. M. Azevedo
Arsenio Negro Junior
Bruno Alois Nowak

Carla Beatriz Danesi Pernambuco
Carlos Nehring Neto

Cláudio Thomaz Lobo Sonder
Dario Chebel Labaki Neto

Denise Ascenção Klatchoian
Dora Rosset

Elisa Wolynec
Erwin e Marie Kaufmann

Estrela do Mar Part. Adm. de Bens Ltda.
Fabio de Campos Lilla

Fanny Fix
Fernão Carlos B. Bracher

Francisco H. de Abreu Maff ei
Gerard Loeb

Gioconda Bordon
Giovanni Guido Cerri

Gustavo Halbreich
Helga Verena Maff ei

Helio Seibel
Henri Slezynger

Henrique Meirelles
Iosif Sancovsky
Israel Vainboim
Jacques Caradec
Jairo Cupertino

Joaquim de Alcantara Machado
Jorge e Léa Diamant

José E. Mindlin (i.m.)
José E. Queiroz Guimarães
José M. Martinez Zaragoza

José Roberto Mendonça de Barros
José Roberto Opice

Jovelino Carvalho Mineiro Filho
Kalil Cury Filho

Kristina Arnhold
Lea Regina Caff aro Terra

Lilia Katri Moritz Schwarcz
Livio de Vivo

Lucila e José Carlos Evangelista
Luiz Rodrigues Corvo

Luiz Gonzaga Marinho Brandão
Luiz Stuhlberger

Maria Bonomi
Marina Lafer

Mario Arthur Adler
Mario Higino Leonel

Michael e Alina Perlman

Minidi Pedroso
Moshe Sendacz

Neli Aparecida de Faria
Nelson Nery Junior

Nelson Reis
Nelson Vieira Barreira

Oswaldo Henrique Silveira
Paulo Julio Valentino Bruna

Pedro Stern
Raphael Pereira Crizantho

Renata e Sergio Simon
Ricard Takeshi Akagawa

Ricardo Feltre
Ricardo L. Becker
Roberto Mehler

Roberto e Yara Baumgart
Roberto Viegas Calvo

Rodolfo Henrique Fischer
Rosa Nery

Ruth Maria Lahoz Mendonça de Barros
Ruy e Celia Korbivcher
Salim Taufi c Schahin

Samy Katz
Sandor e Mariane Szego

Silvia e Fernando Carramaschi
Stela e Jayme Blay

Tamas Makray
Thyrso Martins

Ursula Baumgart
Vavy Pacheco Borges

Vitor Maiorino Netto
Wolfgang Knapp

17 Mantenedores Anônimos

Para mais informações, ligue para (11) 3256 0223 ou escreva para <administracao@culturaartistica.com.br>.



O célebre Adagietto de Mahler
Os movimentos lentos de uma sinfonia, de um concerto ou de uma sonata 
são quase sempre aqueles de que gostamos com mais facilidade. Muitas 
vezes, tornam-se os mais populares de uma obra. Talvez porque sejam os 
mais introspectivos, aqueles em que a mente pode repousar na lembrança 
de um sentimento difuso, que se acomoda confortavelmente nos temas de 
andantes, adágios ou adagietti.

Hoje, teremos o prazer de ouvir um deles e, aliás, um dos mais famosos: 
o Adagietto da Quinta Sinfonia de Mahler. O cineasta Luchino Visconti é, 
em parte, responsável por sua grande popularidade. Morte em Veneza, fi lme 
dirigido por Visconti em 1971, e o quarto movimento da Sinfonia nº 5 for-
maram uma bela dupla. Depois do sucesso como trilha sonora de um grande 
clássico do cinema italiano, redescoberto a cada geração, o célebre Adagietto 
de Mahler tem sido vítima de inúmeras versões simplifi cadas, cantadas ou 
retrabalhadas para caber em cenas de casamento, de novela ou mesmo em 
álbum de fotos digital. Haja força. No entanto, a cada vez que uma orquestra 
o interpreta, ele nos surpreende com seu poder expressivo.

Mahler vivia um momento bastante feliz de sua vida quando compôs esse 
segmento de sua Quinta Sinfonia. Tinha a seu lado Alma Schindler — Alma, 
a dama vienense que teve muitos homens brilhantes e famosos a seus pés. 
Aqui, porém, é Mahler quem nos coloca a seus pés. Em razão das comemo-
rações pelos 150 anos do nascimento do compositor, em 2010, e do cente-
nário de sua morte, neste ano, as sinfonias de Gustav Mahler vêm sendo 
sistematicamente executadas por grandes orquestras nas mais renomadas 
salas de concerto do mundo todo. Que bom!

Gioconda Bordon
<gioconda@culturaartistica.com.br>



SÉRIE AZUL
Sala São Paulo   

26 de julho, terça-feira, 21H
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Francisco de Lacerda (1869-1934)

ALMOUROL                                               C. 4’

Gustav Mahler (1860-1911)

SINFONIA Nº 5                                                          C. 70’
I    Trauermarsch. In gemessenem Schritt. 
     Streng. Wie ein Kondukt

II  Stürmisch bewegt. Mit größter Vehemenz

III Scherzo. Kräftig, nicht zu schnell

IV Adagietto. Sehr langsam

V  Rondo-Finale. Allegro giocoso

SÉRIE BRANCA
Sala São Paulo   

25 de julho, segunda-feira, 21H



Próximos Concertos

Sala São Paulo

Britten Sinfonia
Pekka Kuusisto Violino e Regência
Allan Clayton  Tenor

Série Branca, 6 de agosto, sábado, 21H
Série Azul, 13 de agosto, sábado, 21H

PURCELL Fantasia VII, 
   Let the Night Perish, Fantasia XIII
TIPPETT A Lament (Divertimento on 
   “Sellinger’s Round”)
BRITTEN Les Illuminations
REICH Duet
ADAMS Shaker Loops

Sala São Paulo

Filarmônica de Câmara de Bremen
Christian Tetzlaff  Violino e Regência

Série Branca, 23 de agosto, terça-feira, 21H
Série Azul, 24 de agosto, quarta-feira, 21H

HAYDN Sinfonia nº 7
SCHÖNBERG Verklärte Nacht
SCHUMANN Fantasia em Dó maior
MENDELSSOHN Concerto para Violino

Informações e ingressos:
(11) 3258 3344

Vendas online:
<www.culturaartistica.com.br>

O conteúdo editorial dos programas da 
Temporada 2011 encontra-se disponível em nosso 
site uma semana antes dos respectivos concertos.

Programação sujeita a alterações.
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Patrocinar a Temporada Internacional Cultura Artística é associar o nome de sua empresa 
a uma programação sempre em relevo no calendário artístico anual de São Paulo.

Agradecemos muito o apoio de nossos patrocinadores.

PATROCÍNIO

PATROCINADOR PLATINA

PATROCINADORES PRATA

PATROCINADORES BRONZE

PATROCINADORES OURO





Francisco de Lacerda (1869-1934)
ALMOUROL

O “quadro musical” Almourol, ao lado de Álcacer, 
integra a música de cena que Francisco (Inácio da 
Silveira de Souza Pereira Forjaz) de Lacerda compôs 
para a peça A Intrusa, que o poeta e teatrólogo bel-
ga Maurice Maeterlinck (1862-1949) escreveu em 
1890. Essa peça, que tinha como objetivo “causar na 
plateia um suspense claustrofóbico”, é contempo-
rânea da misteriosa e reticente Pelléas et Mélisande, 
que Claude Debussy haveria de transformar em 
ópera discutidíssima e bastante original.

A Intrusa, um dos textos mais estranhos que
Maeterlinck destinou à cena, foi encarado como 
uma “narração experimental” e pertencia à estética 
simbolista, da qual o artista belga foi um dos maiores 
representantes de sua geração em língua francesa. A 
ação se passa em Almourol, velho castelo situado às 
margens do Tejo, onde uma família inteira discute, 
durante toda uma noite, em estado de vigília e em 
tom bastante místico, o destino humano. Ruídos 
de origem desconhecida interrompem várias vezes 
a locução do texto, sem explicação. Seu assunto, na 
verdade, faz de A Intrusa “obra aberta”, o que permi-
tiu que a peça, além de montagens teatrais diversas, 
fosse levada também ao cinema e à televisão.

A música que Lacerda concebeu para ela refl ete algo 
do teor do texto: é sonhadora e cerimonial, com 
uma orquestração infl uenciada pelos grandes mes-
tres franceses da época. Considerando-se seu efetivo 
charme, é de se lamentar que ela não seja conhe-
cida de um público mais amplo. Na França, onde 
era chamado de “Lacerdá”, o compositor português, 
nascido em Açores, quase só é lembrado até hoje 
por ter oferecido a Debussy o tema de uma de suas 
Deux Danses (“para harpa cromática, com acompa-
nhamento de orquestra de cordas”), de 1904.

Mais recentemente, um sério trabalho tem sido 
feito em Portugal visando ao resgate da obra de 
Lacerda como compositor, folclorista e teórico. Até 
o momento, porém, são escassas as notícias acerca 
de sua produção, destinada principalmente ao piano 
ou à voz com acompanhamento pianístico.





Gustav Mahler (1860-1911)
SINFONIA Nº 5

Eis uma das fl agrantes contradições da existência de 
Gustav Mahler: embora trágica, até mesmo mórbi-
da, sua Quinta Sinfonia foi composta em um dos 
períodos mais felizes da vida do compositor, entre 
1901 e 1903. Como regente, ele se encontrava por 
essa época no ápice de uma carreira arduamente 
construída, que culminara com sua nomeação para 
a direção artística da Ópera Imperial de Viena. 
Como compositor de sinfonias e canções, começava, 
enfi m, a ter seu talento reconhecido. No plano pes-
soal, conquistara a mais bela mulher da capital aus-
tríaca, Alma Schindler, linda e musical, com quem 
se casaria e passaria férias de verão à beira de um 
lago nos Alpes, passeando, nadando e compondo.

Socialmente, Mahler era recebido pelas melhores ca-
beças pensantes da capital, além de gozar do respei-
to das vanguardas artísticas mais diversas. Isso tudo 
acabava por ensurdecer os ataques antissemitas que 
certa imprensa lhe dirigia. Não fossem, portanto, os 
demônios cristãos e judaicos que o atormentavam 
desde os tempos de criança, o compositor poderia 
considerar-se à época um homem feliz. 

De maneira algo tortuosa e não linear, a Quinta Sin-
fonia oferece, uma vez mais, um caminhar que leva 
o ouvinte da morte à ressurreição, do luto à epifania, 
da prostração ao sentimento de vitória. O próprio 
compositor recomendou que o primeiro movimen-
to fosse executado “como um cortejo fúnebre”. Isso 
diz tudo. Mesmo o esperado tema contrastante, que 
alguns consideram proveniente de Giuseppe Verdi, 
não consegue desanuviar a atmosfera de luto. E por 
não conter uma parte de Desenvolvimento, a obra 
se desdobra em outro movimento, de caráter “tem-
pestuosamente agitado”, uma espécie de mergulho 
no coração dilacerado do autor. Esse segundo movi-
mento, se retoma materiais já ouvidos na “marcha fú-
nebre”, interpreta-os agora em pauta dramática, mas 
viva, e, em seus últimos instantes, ergue no ar um 
trecho escrito como um velho coral luterano à pro-
cura de um autor, de uma consolação que não vem.
 
O movimento central, um Scherzo violento (ou “vi-
goroso”) e como que desapiedado, apresenta ora um 
rústico Ländler dançado por camponeses fl agrados 
em pauta ingênua, ora uma valsa que a orquestra 
deforma até exibir apenas seus ossos, até reduzi-la 

a seus andaimes; trata-se de uma valsa que, na falta 
da legendária “magia vienense”, ninguém mais quer 
dançar.

O único movimento verdadeiramente pacífi co da 
Quinta Sinfonia é mesmo o Adagietto, o qual, por 
indicação do compositor, deve ser tocado “de ma-
neira bem lenta”. Certos depoimentos levam a crer 
que se trata de uma declaração de amor a Alma, 
mulher que ele adorou até a morte. Tenha sido o 
movimento destinado a ela ou às estrelas, o fato é 
que esse pequeno adágio encanta pelo melodismo 
generoso, que, de maneira muito sutil, se equilibra 
sobre harmonias que parecem estar para soçobrar, 
à beira do desvanecimento.

O Adagietto se liga sem interrupção ao rondó fi nal, 
que vive da mistura de vulgar e sublime, de religião 
e paganismo, de dúvida e triunfo. Como uma espé-
cie de apoteose que pode soar sincera, o compositor 
emprega o tema à maneira de um coral protestante 
que havia utilizado, por alguns instantes, no segun-
do movimento, mas que aqui assume o ar de um 
pórtico verdadeiramente grandioso. Como a obra 
termina em seguida, a pergunta que fica é: para 
onde se abre esse gigantesco portal?

Comentários de J. Jota de Moraes

Edição SERGIO TELLAROLI     
Projeto gráfico CARLO ZUFELLATO e PAULO HUMBERTO L. DE ALMEIDA     
Editoração eletrônica BVDA / BRASIL VERDE     
Fotos da capa PEDRO CLAUDIO  
Fotos não creditadas DIVULGAÇÃO   
Assessoria de imprensa EDISON PAES DE MELO (Editor)    
CTP e impressão IPSIS





CULTURA ARTÍSTICA

ORQUESTRA DO FESTIVAL DE BUDAPESTE
IVÁN FISCHER Regência
JÓZSEF LENDVAY Violino
DEJAN LAZIĆ Piano
7 E 8 DE MAIO     SALA SÃO PAULO
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GUSTAVO DUDAMEL Regência 
19, 20 E 21 DE JUNHO     SALA SÃO PAULO  

ORQUESTRA FILARMÔNICA DE ROTTERDAM
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SONATORI DE LA GIOIOSA MARCA
FRANCESCO FANNA Regência
GEMMA BERTAGNOLLI Soprano
MANUELA CUSTER Mezzosoprano
SUSANNA MONCAYO Mezzosoprano
18 E 19 DE OUTUBRO     SALA SÃO PAULO

DATAS E PROGRAMAÇÃO SUJEITAS A ALTERAÇÕES.
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